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4. FIM INDIVIDUAL OU FIM SOCIAL?

1. Fim individual1 ו

Perseguir, em educação, um fim individual, consiste emdesejar formar um homem, abstração feita do meio em que vi-verá e da profissão que exercerá. Isto supõe que se creia naUnidade do homem e que 'se saiba em que consiste o homemideal.
|1. PLATÃO: “Revelar-se capaz de realizar nos corposcomo nas almas toda a beleza e toda a-excelência possível é ojê

d
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.
|:dever absoluto, pelo menos de uma educação bem compreen-dida.” (As leis, liv. VII).

“Platão agora vê claro em si mesmo: seu ensino visa for-mar um homem, no máximo um pequeno grupo de homens reu-nidos em escola, formando uma seita fechada, uma ilhota cul-tural sã no meio de uma sociedade podre. O Sábio, pois já é a-. uma sabedoria de tipo -personalista que o platonismo leva, pas-
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2.7. A escolha de uma carreira profissional

Sobre esse importante aspecto do desenvolvimento individual,
Ruth Strang escreveu um trabalho de real valor prático. Alguns tre-
chos do seu “Target: Tomorrow” são aqui reproduzidos por gentile-
za da autora, que é especialista em orientação vocacional, tendo du-
rante alguns anos lecionado Educação no “Teacher's College” da
“Columbia University” e passando depois para a mesma cadeira na
“University of Arizona”.

“O que determina sua escolha vocacional? Eis algumas pergun-
* tas que o ajudarão a descobrir isso:

É segurança - um emprego estável, com um salário compensa-
dor?

É prestígio - um emprego que outras pessoas gostariam de ter?

É interesse - trabalho que você aprecia fazer e no qual tem es-
tado interessado durante anos? Por exemplo, você pode ser uma pes-
soa que gosta de trabalhar sozinha do começo ao fim? Ou uma pes-
soa que gosta de trabalhar com outras? Ou ainda que gosta de pla-
nejar para outros executarem?

É promoção - a oportunidade de galgar posições cada 1vez me-
lhores? ms |

E o prazerde servir - um emprego ajudará outros indivíduos e
fará o mundo melhor? -

É sua opinião desi próprio - o tipo de serviço quereflete o con-
ceito que você tem de si mesmo?

Provavelmente, todos estes fatores contribuem para que a
maioria dos jovens escolham a vocação. Todos são importantes.

Como resposta à pergunta “O que eu quero de um emprego?”,-
examine quais os itens que mais o atraem.

 

 

Renda
Segurança
Aventura
Variedade de trabalho
Trabalho rotineiro
Poucas horas
Férias longas
Oportunidade de usar a iniciativa
Oportunidade de mostrar criati-
vidade
A satisfação que advém de ser um
bom artesão
Oportunidade de trabalhar sozi-
nho
Oportunidade detrabalhar com
outras pessoas
Ficar na comunidade
Trabalho fácil, leve
Trabalho ao ar livre
Condições agradáveis de trabalho
Companheiros interessantes
Oportunidades de aperfeiçoa-
mento
Real prazer no trabalho

Lembre-se que não há “emprego perfeito”. Você terá que pesar
todos os fatores e tomar sua decisão.

Eis aqui sete regras para escolher uma vocação:

    
“eEstude a si mesmo.

eEstude os campos de trabalho que o atraem.
e Escolha vários (a título de experiência), para os quais você tem
habilidade e interesse.

e Evite ocupações para as quais não tem inclinação.
e Baseie sua escolha em vários fatores, não apenas no salário ou
prestígio que ela lhe poderá trazer.

e“Todos os empregos têm alguns aspectos dos quais você não gosta-
rá; se um emprego tem mais coisas negativas que positivas para
você, evite-o. (

eExamine todosos aspectos do emprego e mud;sua escolha, se isso  
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«1. Considerações Gerais.

Na cultura cristã a religião e a moral estãointimamenterela-
cionadas. Ao dar a alguém conselhos para uma zonduta social me-
lhor, estamos transferindo alguns conceitos religiosos. Esses concei-
tos são relativos à formação do mundô,à existência de Deus, à ori-
gem

e

àfinalidade da vida humana, ao bem e ao mal nas nossas re-
lações sociais, etc. - |

Toda criança aceita passivamente as explicações religiosas e as
normas de conduta que os pais lhe estabelecem. Ela não podeanali-
sar as informações que lhe são dadas ou as soluções apresentadas
pelos pais, quandofaz as' costumeiras indagações acerca da criação
das coisas.

Sabemos também que há para a criança umaidentificação en-
tre Deus e pai. Como para ela a pessoa mais importante pelo seu
trabalho é o pai, a quem quase todos os bens do lar são atribuídos,
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um ente superior a ele, a quem tudo devemos, deve ter muito de se-melhante ao pai. Mas é evidente quea criança não pensa nesses ter-mos, porque elanão dispõe dessas. palavras para pensar. Aformacomo age-éque nos leva a admitir que elafazcertas associações en-tre Deus e pai:Ela diz que Deus é bom ou mau muitas vezes-basea-da nos atos morais dos pais, mais precisamente do progenitor. Aliás,esse é um dos pontos a respeito dos quais mais têm insistido os edu-cadoresreligiosos. Se para o adulto Deuse pai são entidades distin- =tas, para um pré-escolar muitas vezes não.

 «2. Por queo jovem sente necessidade da religião?º Porqueele está numa fase de tensão e insegurança e ela podelhedar fé na vida e sentimento de segurança. 7e Para ser feliz e bem ajustada na vida, a pessoa necessita de algu-ma crença religiosa ou algumafilosofia de vida (Hurlock).
-

-

מ

EE r
-

t
i

e.
d
l

Bem
ds‏

ו

e
p
a
R
o

po
ne

vim
A
p
o
i
a

Eo
s‏

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  
7.3. Por que a rebeldia dos jovens em relação à religião?

Como a capacidade de discernir o normalmente certo e o erra-do, o bemeo mal, ojustoeo injusto, é maiora partir dos 10 anos, háceticismo, dúvidas e uma espécie de rebeldia em relação a certosdogmas e costumes tradicionais, principalmente por parte dos rapa-zes, dado que as moças se mostram mais acomodadas com os princi-piosreligiosos e mais cônscias de seus deveres na prática. Mas é pre-ciso deixarmos bem claro que os jovens geralmente não se rebelamcontra a religião, mas sim contra as pessoas que ministram informa-ções e executam ordens dentro da organização.
Também a oposição em relação a fatos religiosos é comum nocolegial e isto não significa perda da crença em Deus. É inerente aessa fase de desenvolvimento intelectual a negação. O adolescenteestá começando a ser mais dialético que metafísico e se ele quiser teruma filosofia materialista necessitará de muitos estudos e isto nãoocorrerá em pouco tempo. Daí a afirmação de que quandoos jovensnegam alguns dogmas religiosos não os anima, geralmente, negar ovalor da religião, quer pelo seu aspecto filosófico, quer pelas suasnormas morais.
Às tendências agnósticas e ateistas começam a aparecer bempor volta dos 16 anos. O ceticismo é maior em relação à Deus e àBíblia por volta dos 18. Mas as idéias não alteram muito o compor-tamento moral dos jovens. Eles se opõem mais à forma como são mi-nistrados os ensinamentos religiosos e propostas as discussões dosassuntos e menos ao valor do cristianismo como sistema ético.

 c
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9. Por que a religião?
“A motivação no que diz respeito à religião, como no patriotis-

mo, no amor e na amizade, está baseada mais no sentimento e na
emoção que em considerações lógicas.” ... “A religião parecesatisfa-
zer necessidades que não podem ser integralmente satisfeitas em
nenhuma outra parte da sociedade. Estas necessidades são prova-
velmente melhor expressadas pelo desejo de aprovação, reconheci-mento e resposta de um ser superior ao homem,e pelo sentimento
de identificação com aqueles princípios e ideais que conduzem a
pessoa, com amor e dignidade, para dentro da sociedade religiosa”
(Dewey e Humber).

Conforme dizem Dewey e Humber, a humanidade sintetizou
em Deus aqueles valores que são para o religioso os de maior devo-
ção. Na literatura religiosa, Deus sintetiza e simboliza os valores su-
premos na vida e na morte.

Os ideais e valores adquiridos pelo indivíduo inicialmente noseio da família, ondeele é educado, formam a parte mais significati-va da sua consciência moral, que o acompanha através da existên-
cia. Com exceção dos casos patológicos, com a experiência e novas
compreensões, o essencial dessa consciência religiosa se modificagradativamente. , |

À respeito do culto religioso, podemos dizer que ele é um meio
que a pessoa tem dereafirmar sua lealdade aos valores e princípiosque acredita serem básicos para a vida harmoniosa, enquanto ob-tém, com a prática coletiva, o sentimento de segurança e, para al-guns, o reforço do sentimento de culpa(*).

Um dos valores da boa educação é que ela poderá permitir aosjovens expressarem julgamentos e terem atitudes menos estereoti-
padas e mais próprias de cada um, mais autênticas e baseadassobretudo no próprio entendimento da realidade, de si mesmos e dareligião à qual pertencem.

 

4

(*) Segundo Adler, o sentimento de culpa é inculcado pelos pais. Eles agem de modo quea criança,logo nos seus primeiros anos de vida, se veja como um ser intruso, que atra-palha a vida familiar.Comoela está quase sempre sendo acusada de fazer coisas quenão devia, introjeta um sentimento de culpa que responderá, na idade adulta, por ati-tudes e comportamentos de sujeição. Comopartes integrantes da personalidade, essa*necessidade e esses hábitos precisam ser reforçados de tempo em tempo,a fim de queseja mantida a integridade da personalidade. Aceitar culpas e desvalorizar-se, tesme-recer-se, diminuir-se, são formas de o indivíduo reforçar o seu próprio comportamen-to.
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